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Abstract
Background: relationship between Specific Language Impairment (SLI) and visual short-term memory.
Aim: to compare the performance of children with SLI to a control group of children with normal
language development in tasks involving visual short-term memory. Method: subjects were 20 SLI
children (ages 3;0 to 5;11), and 29 children with normal language development (ages 2;0 to 4;11),
assessed in tasks of visual short-term memory involving picture recognition and localization recall of
objects previously manipulated by the examiner. As the diagnosis of SLI implies in the linguistic age being
at least one year below the expected for the chronological age, the control group was also constituted by
younger children with normal language development. Results: SLI children presented an inferior
performance when compared to their pairs of the same age, similar to the younger children or below the
younger age group. Conclusion: SLI children presented deficits in tasks involving visual short-term
memory, which must be discussed in order to understand the nature of the disorder and also in terms of
speech-language intervention.
Key Words: Specific Language Impairment; Visual Short-Term Memory; Language.

Resumo
Tema: relação entre o Distúrbio Específico de Linguagem (DEL) e a memória de curto-prazo visual.
Objetivo: comparar o desempenho de crianças com DEL e de crianças em desenvolvimento normal de
linguagem em tarefas envolvendo a memória de curto-prazo visual. Método: foram avaliadas 20 crianças
com DEL (faixa etária de 3:0 a 5:11), e 29 crianças em desenvolvimento normal (faixa etária 2:0 a 4:11)
por meio de tarefas de memória de curto-prazo visual envolvendo a identificação através de fotos e a
evocação da localização de objetos previamente manipulados pelo examinador. Como o diagnóstico de
DEL implica em idade lingüística pelo menos um ano inferior ao esperado para a idade cronológica, o
grupo controle foi constituído por crianças em desenvolvimento normal de linguagem também mais
novas. Resultados: as crianças com DEL apresentaram desempenho inferior quando comparadas a seus
pares de mesma idade, semelhante ao de crianças mais novas ou ainda inferior ao do grupo mais jovem.
Conclusão: as crianças com DEL apresentaram déficits em tarefas envolvendo memória de curto-prazo
visual, os quais devem ser discutidos tanto para a compreensão da natureza do quadro, como para os
processos de intervenção fonoaudiológica.
Palavras-Chave: Distúrbio Específico de Linguagem; Memória de Curto-Prazo Visual, Linguagem.
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Introdução

O Distúrbio Específico de Linguagem (DEL) é
caracterizado por importantes prejuízos de
linguagem na ausência de patologia que
desencadeie a alteração. O desempenho destas
crianças é inferior ao de seus pares em
desenvolvimento normal para diversas tarefas (1-4).

O prejuízo pode envolver alterações em áreas
extensas e difusas do córtex, ou ainda, alteração
genética (5-8). Pela grande heterogeneidade
observada nos casos de DEL, um único déficit
dificilmente explicaria todas as manifestações (9).

Há mais de 20 anos são feitos relatos de que
crianças com DEL apresentam algum tipo de
problema de memória que poderia originar seu
prejuízo lingüístico (1). Neste estudo, a atenção será
voltada para a memória de curto-prazo visual, que
parece influenciar o aprendizado e recuperação de
informações na memória de longo prazo e numa
série de atividades cognitivas complexas (10-13).

Pelo fato de ser atribuída menor importância ao
sistema visual na aquisição de linguagem, poucos
estudos investigaram a memória visual em crianças
com DEL. As pesquisas envolvendo esta habilidade
consideram que a limitação na capacidade de
processamento seria responsável por alterações em
seu desempenho e também pelas dificuldades
lingüísticas (14).

Este estudo teve como objetivo comparar
crianças com DEL com grupo controle da mesma
idade e também mais novo, em atividade de memória
de curto-prazo visual.

Método

Pesquisa aprovada pela Comissão de Pesquisa
do Departamento de Fisioterapia, Fonoaudiologia
e Tarapia Ocupacional da Faculdade de Medicina
da Universidade de São Paulo, sob número 286/03.
Os procedimentos de avaliação foram iniciados
após assinatura pelos responsáveis do Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido.

Sujeitos

Foi realizado estudo comparativo em 20 crianças
com DEL - Grupo Pesquisa (GP) e 29 crianças com
desenvolvimento típico - Grupo Controle (GC).
Como o diagnóstico de DEL implica em idade
lingüística pelo menos um ano inferior ao esperado
para a idade cronológica, o GC foi constituído por

crianças mais novas com desenvolvimento normal
de linguagem.

Grupo Pesquisa - GPI (3:0-3:11): 5 meninos e 1
menina; GPII (4:0-4:11): 6 meninos; GPIII (5:0-5:11):
5 meninos e 3 meninas - 16 sujeitos do sexo
masculino (80%) e 4 do feminino (20%).

Grupo Controle - GCI (2:0- 2:11): 5 meninos e 5
meninas; GCII (3:0- 3:11): 5 meninos e 5 meninas;
GCIII (4:0-4:11): 4 meninos e 5 meninas - 14 sujeitos
do sexo masculino (48,3%) e 15 do feminino (51,7%).

A avaliação de linguagem das crianças com DEL
foi realizada no Laboratório de Investigação
Fonoaudiológica em Desenvolvimento da
Linguagem e suas Alterações da Faculdade de
Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP),
por meio de testes padronizados de linguagem e
avaliação informal, respeitando-se os critérios de
inclusão na patologia determinados pela literatura.

O GC foi proveniente de creche, não poderia
apresentar queixa fonoaudiológica dos responsáveis
ou professores, e deveria compreender o pré-teste
(descrito no procedimento).

Material

Foram utilizadas miniaturas de objetos de
diferentes categorias e suas respectivas fotos em
pranchas, uma caixa transparente e duas não
transparentes idênticas, além do Protocolo de
Registro de Respostas (Apêndice).

Procedimento

Para garantir a compreensão das tarefas, foi
realizado um pré-teste: uma bola era colocada
dentro da caixa transparente, sob observação da
criança, que era questionada quanto ao que havia
na caixa. Além disso, todas as miniaturas foram
apresentadas anteriormente, para identificação,
mediante nomeação do pesquisador (Ex: "Mostre
o cachorro"). Caso a criança não acertasse o objeto
"alvo", o pesquisador o indicava.

A situação de teste consistiu em duas tarefas:
reconhecimento e evocação. As duas caixas não
transparentes foram posicionadas em frente à
criança. A avaliadora mostrava, nomeava e colocava
três objetos (objetos-alvo) na caixa 1, e depois fazia
o mesmo com a caixa 2. Foram realizados quatro
eventos iniciadores com objetos de mesma
categoria e quatro com objetos de categorias
diferentes (animais; alimentos; móveis/utensílios;
meios de transporte).
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Tarefa 1 - Reconhecimento

A criança era solicitada a apontar na prancha
os objetos presentes em cada caixa. Para cada caixa,
havia uma prancha com três objetos-alvo e três
distratores.

Tarefa 2 - Evocação

As pranchas eram retiradas e a criança era
solicitada a apontar em qual caixa estava o objeto-
alvo, com a pergunta: "Onde está o...?".

A aplicação foi individual, com dois avaliadores,
durando cerca de 20 minutos, realizados num único
dia. As respostas foram registradas no Protocolo
de Registro de Respostas durante a aplicação das
tarefas, conforme o julgamento dos dois avaliadores
em consenso.

Resultados

Os resultados obtidos foram pontuados para
cada tarefa, e analisados estatisticamente (ANOVA
e Teste de Igualdade de Duas Proporções), com
nível de significância 0,05.

Uma criança do GCIII foi excluída das análises
por desistência dos pais. No GP, a proporção de
meninos foi estatisticamente maior do que a de
meninas (p < 0,001*). No GPI, três crianças não
reconheceram todos os objetos utilizados na
testagem, que foram então mostrados e nomeados
pela avaliadora e, 90% do GP e 100% do GC
compreenderam o pré-teste.

O Quadro 1 indica a pontuação para a Tarefa 1.
Foram atribuídos pontos para todas as
possibilidades de respostas dos sujeitos da
amostra. A indicação das três figuras alvo, dentre
as seis apresentadas (resposta esperada) recebeu
o maior número de pontos (15 pontos) e a indicação
dos objetos "alvo" e "distratores" (todas as figuras)
o menor número (1 ponto).

Na Tarefa 2, os sujeitos deveriam mostrar a caixa
contendo o objeto solicitado (caixa 1 ou 2). Para
acerto foi atribuído um e para erro zero pontos,
sendo o máximo possível 24.

Análise intra-grupo

Na Tarefa 1 o GC apresentou diferença
estatisticamente significante entre as três faixas
etárias estudadas para mesma categoria (p < 0,001*)
e para categorias diferentes (p < 0,001*).
Comparando as faixas etárias também foram
observadas diferenças significantes entre GCI e
CGII (p = 0,002* / mesma categoria; p < 0,001* /
categorias diferentes), GCII e GCIII (p = 0,009* /
mesma categoria; p = 0,048* /  categorias diferentes)
e, GCI e GCIII (p < 0,001* / mesma categoria e
categorias diferentes).

Também na Tarefa 1, o GP apresentou diferenças
significantes entre as faixas etárias para mesma
categoria e categorias diferentes (p < 0,001*). Na
comparação entre as faixas etárias duas a duas,
encontrou-se diferenças significantes entre GPI e
GPII (p = 0,002* / mesma categoria; p = 0,001* /
categorias diferentes), GPII e GPIII (p < 0,001* /
mesma categoria e categorias diferentes) e, GPI e
GPIII (p < 0,001* / mesma categoria e categorias
diferentes).

Em relação à Tarefa 2, para o GC na etapa de
mesma categoria, a diferença foi significante entre
as faixas etárias (p = 0,006*), e somente na
comparação entre GCI e GCIII (p = 0,001*). Na de

Figuras Apontadas * Número de Acertos ** Número de Erros *** Pontuação 

3 3 0 15 

2 2 0 14 

3 2 1 13 
4 3 1 12 

4 2 2 11 

3 1 2 10 

2  1 1 9 

1  1 0 8 

3  0 3 7 

2  0 2 6 

1  0 1 5 

4 1 3 4 
5 3 2 3 

5 2 3 2 

6 3 3 1 

QUADRO 1. Pontuação na Tarefa 1.

* Número de figuras apontadas pela criança para cada tentativa de resposta.
** Figuras-alvo que a criança deveria apontar (três em seis).
*** Figuras distratoras que a criança não deveria apontar (três em seis).
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categorias diferentes, a diferença foi significante
entre as faixas etárias (p = 0,002*), e na comparação
entre GCI e GCII (p = 0,010*) e GCI e GCIII (p =
0,001*).

Na Tarefa 2, mesma categoria, o GP apresentou
diferença significante entre as faixas etárias (p =
0,020*) e na comparação entre GPI e GPIII (p =
0,006*). Na de categorias diferentes, não houve
diferença estatisticamente significante entre as
faixas etárias.

De maneira geral, ocorreu uma evolução entre
as faixas etárias, a qual foi estatisticamente
significante.

Análise inter-grupos

As Tabelas 1 e 2 mostram as comparações do
desempenho entre GC e GP pela combinação das
faixas etárias na Tarefa 1 - mesma categoria e
categorias diferentes, respectivamente. Na de
mesma categoria foi encontrada diferença
significante em todas as faixas etárias. Já na de
categorias diferentes, somente a comparação de
GCIII e GPIII não apresentou diferença média
significante em relação à média de pontos obtidos.

Comparando GC e GP pela combinação das
faixas etárias na Tarefa 2, observou-se diferença
estatisticamente significante entre GCIII e GPII
mesma categoria (p = 0,042*) e categorias diferentes
(p = 0,049*).

Quanto ao desempenho nas Tarefas 1 e 2 para
ambos os grupos, a média de pontos obtidos na
Tarefa 2 foi sempre maior (diferença significante/p
< 0,001*). Além disso, observou-se que para ambos
os grupos, na Tarefa 1, houve maior variação no
desempenho quanto menor a idade, sendo que a
variação foi maior no GP. Em relação à Tarefa 2 esta
variação foi mais semelhante entre os grupos, e
menor de forma geral.

Discussão

A partir dos resultados encontrados, algumas
questões relacionadas à memória de curto-prazo
nas crianças com DEL puderam ser levantadas.

Estima-se que de 5% a 10% das crianças que
ingressam na escola apresentam como prejuízo de
linguagem de base o DEL, com dificuldades nas
áreas de memória, aprendizado e processamento
da linguagem (1-2, 15).

O estudo de Dapretto e Bjork (2000), no qual foi
baseado este trabalho, foi realizado com crianças
típicas, em diferentes estágios do desenvolvimento
do vocabulário, no final do segundo ano de vida.

Crianças bem jovens representam mentalmente
pessoas, objetos e eventos antes mesmo do
surgimento da linguagem expressiva, pois é mais
fácil recuperar o significado da palavra
(compreensão) do que os padrões sonoros
relacionados a um dado significado (expressão).

Crianças com DEL levam um tempo maior no
reconhecimento, recuperação, formulação e
produção das palavras, devido a lentificação no
processamento das informações, que pode estar
relacionada a falhas nas representações semânticas
e na organização cognitiva. Além disso, apresentam
desempenho inferior em tarefas de discriminação

Grupos Média de Pontos Desvio Padrão P-Valor 

GCI (2 anos) 10,55 4,53 

GPI (3 anos) 4,60 5,85 
< 0,001* 

GCII (3 anos) 12,71 4,15 
GPI (3 anos) 4,60 5,85 

< 0,001* 

GCII (3 anos) 12,71 4,15 
GPII (4 anos) 8,60 6,53 

< 0,001* 

GCIII (4 anos) 14,19 2,50 
GPII (4 anos) 8,60 6,53 

< 0,001* 

GCIII (4 anos) 14,19 2,50 
GPIII (5 anos) 12,52 4,56 

< 0,008* 

TABELA 1. Comparação do desempenho nos grupos controle e pesquisa na
Tarefa 1 - mesma categoria.

*p-valor: 0,05%

TABELA 2. Comparação do desempenho nos grupos controle e pesquisa na
Tarefa 1 - categorias diferentes.

Grupos Média de Pontos Desvio Padrão P-Valor 

GCI (2 anos) 10,43 4,72 

GPI (3 anos) 5,04 5,89 
< 0,001* 

GCII (3 anos) 13,08 3,32 
GPI (3 anos) 5,04 5,89 

< 0,001* 

GCII (3 anos) 13,08 3,32 

GPII (4 anos) 9,15 6,20 
< 0,001* 

GCIII (4 anos) 13,93 1,57 
GPII (4 anos) 9,15 6,20 

< 0,001* 

GCIII (4 anos) 13,93 1,57 

GPIII (5 anos) 13,13 3,39 
0,73 

*p-valor: 0,05%
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visual apresentadas rapidamente quando
comparadas com seus pares em desenvolvimento
normal (1, 3, 17-19).

Neste estudo, foram avaliadas crianças com e
sem comprometimento de linguagem, através de
tarefas que não exigissem fala, para evitar que
deixassem de responder devido a possíveis
comprometimentos na linguagem expressiva (20).

A partir de uma análise geral, observou-se que
nas Tarefas 1 e 2 (etapas de mesma categoria e de
categorias diferentes), ambos os grupos se
diferenciaram estatisticamente com o aumento da
idade.

Segundo Gathercole e Hitch (21), esta melhora
no desempenho ocorre ao longo do
desenvolvimento e crianças de dois anos já são
capazes de utilizar estratégias primitivas de memória,
que se tornam semelhantes às dos adultos já na
adolescência (3).

Na comparação entre os grupos, observaram-
se diferenças estatísticas na Tarefa 1, para mesma
categoria e para categorias diferentes, exceto entre
GCIII e GPIII categorias diferentes. Assim, as
crianças com DEL quando comparadas com seus
pares ou com sujeitos de faixa etária anterior
apresentaram desempenho inferior ao esperado.

Para a Tarefa 2, etapas de mesma categoria e de
categorias diferentes, encontraram-se diferenças
significantes apenas entre GCIII e GPII (ambos de
quatro anos), quando na verdade, seria esperado
que as crianças maiores tivessem um desempenho
melhor, mostrando prejuízo nas crianças com DEL.

Estes achados evidenciam, conforme colocado
por Van Der Lely e Howard (22), as falhas nas
diversas funções da memória de curto-prazo, além
do comprometimento de linguagem presente nas
crianças com DEL em seus diversos aspectos.

Hick et al. (23), em estudo comparando as
habilidades de memória de curto-prazo e o
desenvolvimento do vocabulário em crianças com
Síndrome de Down, DEL e desenvolvimento normal,
em tarefa de memória de curto-prazo viso-espacial,
observaram que o grupo DEL apresentou desempenho
pior, que foi estatisticamente significante em relação
ao grupo em desenvolvimento normal.

As mesmas autoras pesquisaram a memória
verbal e viso-espacial de curto-prazo e o

processamento viso-espacial em crianças com DEL
e controle de mesma idade cronológica. Os
resultados indicaram déficits nas tarefas de memória
de curto-prazo verbal e viso-espacial nas crianças
com DEL em relação aos controles, indicando
prejuízos cognitivos, apesar das habilidades não-
verbais estarem preservadas de forma geral (24).

Archibald e Gathercole (25), encontraram déficits
no desempenho das crianças com DEL nos testes
de memória de curto-prazo e de trabalho verbais,
mas não viso-espaciais.

Esta discordância em relação aos nossos
achados pode ser porque em nosso estudo, as
tarefas propostas envolviam além dos aspectos
viso-espaciais, informações da memória de longo
prazo (vocabulário) e da alça fonológica, e aspectos
de atenção e coordenação das atividades propostas.

Não foram encontradas diferença para ambos
os grupos nas etapas de mesma categoria e de
diferentes categorias. Este achado discorda do
estudo de Baddeley (12), que relatou que palavras
semanticamente similares são pior relembradas do
que palavras não relacionadas na recuperação
imediata. Isto pode ter ocorrido porque em nosso
estudo foram fornecidas pistas visuais, que
funcionaram como facilitadoras.

Em relação ao desempenho nas Tarefas, os
resultados apontam para ambos os grupos
diferenças estatísticas, a favor da Tarefa 2. O estudo
realizado por Dapretto e Bjork (16), evidenciou
resultados semelhantes.

No presente estudo não foram utilizadas
estratégias que exigissem da criança uma resposta
oral, como foi por Dapretto e Bjork (16). Porém,
achados deste estudo em relação à Tarefa 2
demonstraram, tal como foi sugerido pelas autoras,
que esta atividade é pouco dependente do
desenvolvimento lexical, por ser essencialmente
uma tarefa de compreensão.

Outro achado para ambos os grupos na Tarefa
1, foi a maior variação no desempenho quanto mais
novo o sujeito, especialmente no GP. Isto indica
uma evolução ao longo do desenvolvimento, além
de mostrar a heterogeneidade dos indivíduos com
DEL. Na Tarefa 2, o desempenho de ambos os
grupos foi melhor e tornou a variação mais parecida
entre eles, além de ter sido menor de forma geral.
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Conclusão

Os resultados deste estudo indicaram um déficit
na memória de curto-prazo das crianças com DEL,
uma vez que, de forma geral, o desempenho foi
equivalente ou pior ao de seus pares de mesma
idade cronológica e até de crianças mais novas.

Desta forma, apesar de geralmente as crianças
com DEL apresentarem boas habilidades não-
verbais, os prejuízos encontrados nas tarefas de
memória de curto-prazo visual devem ser levados
em conta na intervenção, já que parece que elas
não aproveitam as pistas visuais para auxiliar no
desenvolvimento dos aspectos verbais como as
crianças típicas.
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Apêndice

Protocolo de registro de respostas

Nome: Sexo: Data de Nascimento: Idade Atual:

Grupo Controle I   (  ) Grupo Pesquisa I   (  )
Grupo Controle II  (  ) Grupo Pesquisa II  (  )
Grupo Controle III (  )

Compreendeu pré-teste: Sim ( ) Não ( )

Tarefa 1. Reconhecimento: marque as figuras que a criança aponta.

Tarefa 2. Evocação: marque em qual caixa (1 ou 2) a criança mostra o objeto solicitado.

Caixa 1 Caixa 2 Caixa 2Caixa 1

Mesma Categoria Categorias Diferentes

Categorias Diferentes

cachorro (1) (2) mesa (1) (2) gato (1) (2) milho (1) (2)
copo (1) (2) bicicleta (1) (2) galinha (1) (2) laranja (1) (2)
carro (1) (2) cadeira (1) (2) telefone (1) (2) vaca (1) (2)
banana (1) (2) cama (1) (2) faca (1) (2) avião (1) (2)
cenoura (1) (2) caminhão (1) (2) moto (1) (2) uva (1) (2)
ônibus (1) (2) ovo (1) (2) cavalo (1) (2) coelho (1) (2)

Mesma Categoria

cachorro (1) (2) gato (1) (2) galinha (1) (2) vaca (1) (2)
coelho (1) (2) cavalo (1) (2) mesa (1) (2) copo (1) (2)
cama (1) (2) faca (1) (2) cadeira (1) (2) telefone (1) (2)
milho (1) (2) laranja(1) (2) banana (1) (2) cenoura (1) (2)
ovo (1) (2) uva (1) (2) ônibus(1) (2) caminhão (1) (2)
carro (1) (2) avião (1) (2) bicicleta (1) (2) moto (1) (2)

gato peixe 
vaca leão 
coelho urso 

cachorro macaco 
galinha elefante 
cavalo pato 

mesa prato 
cama geladeira 
faca panela 

cadeira fogão 
copo colher 
telefone sofá 

milho   queijo 
laranja   verdura 
ovo   bolo 

uva chocolate 
banana maçã 
cenoura pão 

ônibus   trator 
carro   foguete 
avião   carroça 

bicicleta helicóptero 
caminhão  trem 
moto navio 

cachorro urso 
mesa prato 
milho queijo 

gato leão 
copo panela 
bicicleta foguete 

carro trator 
telefone sofá 
vaca peixe 

galinha macaco 
laranja chocolate 
cadeira fogão 

banana verdura 
cama geladeira 
avião trem 

faca colher 
cenoura maçã 
caminhão  carroça 

onibushelicóptero 
ovo bolo 
coelho elefante 

moto navio 
uva pão 
cavalo pato 

25. Archibald LMD, Gathercole SE. Visuospatial immediate
memory in specific language impairment. J. Speech Lang.
Hear. 2006 April;49(2):265-77.


